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			À minha saudosa mãe, 
LUIZA FERREIRA DE MOURA COSTA,
 grande incentivadora para a publicação deste livro,
 despedindo-se desta vida em 2014 decidiu que suas cinzas fossem acolhidas pela imensidão do mar de onde emanam eternos fluidos de amor e paz.   
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PREFÁCIO


			Debruçados estamos diante dos originais de outro livro da lavra do amigo escritor Sebastião Moura Costa que nas horas vagas também atende pelo nome de Aruom Atsoc, que num dialeto indígena qualquer significa “o que observa de longe do alto das serras”, que pretende sacar à luz da publicidade, a breve trecho, seu nupérrimo trabalho sobre a temática amazônica, subordinado ao título “NO ENCONTRO DAS ÁGUAS”. Coube-nos por mais um surto de generosidade, como aconteceu com o bem elaborado livro MANAUS, OS TRÊS CANTOS PREFERIDOS, a nobilitante missão de assinar-lhe a apresentação. Volta o nobre conterrâneo com o mesmo entusiasmo e predisposição de feição telúrica admirável a falar sobre um tema que empolga a quantos o desconhecem, bem assim àqueles que vibram sob o impacto de uma obra que, além de vir para ficar, ainda traz o timbre daqueles que pela terra de tudo são capazes quando se trata do dever patriótico de defendê-la a todo transe e a todo custo. Como o bom caboclo, cujas raízes por certo deitam pelas beiradas dos rios e afluentes e pelas escarpas de recantos maravilhosos do ponto de vista geográfico, com aquele chapéu de palha para proteger-se do sol inclemente e da chuva impiedosa, que de quando em vez se precipita por toda a extensão dos beiradões, dos furos, lagos, igapós e paranás, onde certo dia o inolvidável e grande político do Amazonas, Álvaro Botelho Maia, resolveu em dia de grande festa cívica tocar sua “BUZINA DOS PARANÁS”, convidando o povo a concentrar-se no maior ato cívico e de amor à terra ali acontecido, no ano de 1923, com a sua lendária “CANCÃO DE FÉ E ESPERANÇA”, ato que pretendia reivindicar para os amazonenses, como de fato certo dia aconteceu, o direito e o dever cívico e moral de o próprio amazonense vir a governar a terra onde deu o primeiro vagido e que lhe serviu de berço. Porque até então o nosso querido Amazonas era considerado uma “terra dos outros”, porque, por uma imposição de uma política inconsequente e rasteira, se lhe empurrava goela abaixo qualquer cidadão proveniente de outras latitudes da Pátria sem vinculações com a terra e sem compromisso de defendê-la e amá-la, e que soa pior, como se em nossa terra não tivessem valores capazes de levá-la a gloriosos destinos, sem recorrer a outros centros àquela época ditos civilizados.


			Tocante, sensibilizador, o relato da histórica façanha de Ajuricaba, o homem que valia por muitos, quando se precipitou às águas revoltas do encontro das águas, perto das lajes, num ato de bravura cabocla sem precedentes, sem igual, nos anais de nossa história, liderou, pelo respeito que lhe tinham, o primeiro e maior movimento nativista no norte do País e quiçá do Brasil, em 1755, combatendo os portugueses e outros tipos de ádvenas, que só queriam explorar a terra e escravizar nações indígenas, à semelhança das Entradas e Bandeiras, que só visavam o lucro e alimentavam a ambição desmedida, com as suas “descidas” e “preamentos”, no intuito de promover o trabalho forçado e escravocrata. Só no bestunto de um idiota se pode admitir “covardia” de um homem que, completamente imobilizado, por algemas degradantes e espúrias, nos pés e nas mãos, resolvesse, num ato de revolta e até de desespero com a injustiça que praticavam contra sua pessoa, morrer na profundeza das águas de sua terra amada, a ser levado a ferros para o festival de torturas e ignomínias que certamente cometeriam contra um homem cujo pecado consistia em defender sua terra e sua gente das invasões humilhantes e desagregadoras de outros povos colonizadores. A história está lhe fazendo justiça e redimindo-o dos baldões que lhe assacaram um dia aqueles que morrem de amores por povos invasores e ditos civilizados. Ajuricaba hoje está alçapremado nos galarins da fama e da glória merecida, pelos feitos praticados em defesa da terra e da redenção de seu povo, que se orgulha de tê-lo como ícone e paradigma de causas justas quão heroicas, quando se trate de livrar seus povos das amarras degradantes e que ensejam atos de bravura pela integridade do solo pátrio.


			Até que nós amazônidas, principalmente os amazonenses, concordamos com o movimento que visa livrar a Terra de perigos e contratempos que para alguns já se tornaram inevitáveis e por, sem dúvida, insolúveis, tal desleixo, a insensatez, a ganância vulpina, a atrocidade sem precedentes dos dominadores do mundo, que, por outros meios, também praticam a violência e atemorizam os povos e, consequentemente, a humanidade, é o que se vê no que respeita à preservação da natureza. Outros povos usam e abusam no desrespeitar a natureza, seu ecossistema, seu bioma ou biodiversidade, sua floresta, sua fauna e flora. Não, principalmente no Norte e Nordeste, convergem com um sorriso cínico a desabrochar dos lábios para filmar e fotografar palafitas, casebres à beira dos igarapés exalando mau cheiro, jacarés, onças, e índios são os atrativos deles. De torna viagem, em conversas grupescas, tocam a exibir aquelas cenas paupérrimas e degradantes que humilham povos na condição de civilizados. Outros turistas, célebres ou não, só vêm ao Brasil, e é o que mais acontece em épocas festivas, quando os “promoters” se encarregam de bancar todas as despesas de estadia em qualquer quadrante da pátria, sem ônus de qualquer natureza, se não aqui não pisam. E abre-se a boca, por sinal bocarras hiantes, a dizer: estamos fazendo turismo, a indústria sem chaminé. Estiveram aqui no Brasil, personalidades ilustres, celebridades “bumbumbásticas”, assim chamadas por exibirem e progredirem na vida através do bumbum, e depois ainda reclamam quando ficam a clamar por bumbuns brasileiros, no Brasil e no estrangeiro. Gilberto Amado, certa feita, na condição de Embaixador do Brasil em Londres, comparecendo a um banquete, foi interpelado pela esposa do Embaixador de lá: “o senhor é daquela terra onde índios, cobras, jacarés passeiam pelas ruas em convivência com as pessoas?”. Sem mais preâmbulos respondeu na bucha: “Sou, sim, senhora. Mas a índia a mais feia da nossa terra é mais bonita que a senhora”. Quase deu em rompimento diplomático, com pedidos de desculpas, que não foram atendidos.


			Já estão roubando a nossa água doce, porque a deles terminou e não sabem onde encontrá-la senão na Amazônia. Cientistas sociais escrevem ao Presidente do Brasil pedindo que a Suframa – que nasceu em 1957 e foi reestruturada em 1967, no Governo Militar, e só se reestrutura o que está estruturado – seja extinta por prejudicar Chicago e o estado industrial de Illinois, como também pedem que o Presidente do Brasil vete a construção da BR-319, que liga Manaus e, consequentemente, o Amazonas definitivamente ao resto do País, construída em 1970, no Governo Militar. São grupos de pessoas em conventículos a tramar contra o desenvolvimento com preservação ambiental na Amazônia. Por incrível que pareça, são movimentos exógenos e endógenos. Estes, dizem respeito a brasileiros de outras regiões do país, principalmente Sul e Sudeste, que não querem perder o mercado e a hegemonia e muito menos querem ver o desenvolvimento do Norte que a esta altura do campeonato ninguém segura mais, principalmente se houver continuidade do Governo atual, que se propôs e até recomendou ao seu Ministro dos Transportes e parlamentar pelo Amazonas que reduzisse o quanto pudesse as desigualdades regionais. E é o que está sendo feito, o que a maioria dos governos federais não se dignou a fazer, salvante o de Getúlio Vargas e possivelmente o de Juscelino Kubitschek que pretendeu fazer, quando afirmou, com todas as letras, no lançamento de sua candidatura a novo mandato: “Agora, a menina dos meus olhos será a Amazônia!”. Jornais do Sul e Sudeste, principalmente o Estado de São Paulo e a Folha de São Paulo, escrevem verdadeiros cabungos contra o Norte, que inclusive está recebendo todos os favores do governo federal em detrimento de outros Estados da Federação. É uma vergonha, como diria Boris Casoy.


			Nem a propósito, insta pôr em ressalto, relembrar o que aconteceu em meados de 1993, quando em artigo bem-lançado Joelmir Beting, na sua famosa coluna de grande penetração em todo o território nacional, afirmou que: “Dentro de dez anos a Amazônia se tornará a maior criadora de gado do Brasil”, o que certamente fez agitar os meios políticos e econômicos. Um projeto definindo o que era crime ambiental, que fixava multas aos que derrubassem árvores e outras coisas que tais, dormia a sono solto nas gavetas bolorentas do Congresso Nacional. De repente, não mais que de repente, num esfregar d’olhos, quando se trata de lutar e assegurar interesses de grupos ou de classes, foi aprovado a toque de caixa e transformado em lei, com vigência em todo o território nacional.


			Por consequência disso, uma nova mentalidade evolui em termos de compreensão humana e territorial na Amazônia, em face da grandeza de seus meios físicos, geográficos, ecológicos, sociais, econômicos e políticos. O norte agora não pode parar, justamente quando James Cameron, acostumado a fantasias, a utopias e mentiras cabeludas, tem o topete de, em praça pública, coisa que ele não faz na sua terra sob pena de ser preso, clamar juntamente a uns bundas-moles, lacaios de norte-americanos, para que não se construam as usinas de Belo Monte, Santo Antonio e Jirau, induzindo índios, que não sabem nem se existem, a lutar por uma causa que ignoram. Ambientalistas de cutiliquê, que ignoram completamente os fenômenos da climatologia amazônica e vivem por aí a proferir besteiras e futilidades, perfeitamente afinados com aqueles tipos de brasileiros que se for preciso, apenas por força de expressão, arriam as calças para tudo aquilo que cheire a imposições estrangeiras. Acontece, por outro lado, que o Brasil é outro, principalmente com o Governo brasileiro que fala alto, tem voz e é respeitado lá fora e, por consequência disso, não se pode voltar ao status quo ante, porque meia dúzia de entreguistas querem ver o Brasil a reboque dos interesses de países considerados de primeiro mundo. Esse tempo está passando, ou já passou. O Brasil tem uma destinação e uma vocação próprias a cumprir na História e não pode ficar atrelado a interesses vindos de fora. Nós somos considerados o “Gigante da América Latina” e “Colosso Sul-Americano”, denominações de que nós os brasileiros autênticos nos orgulhamos, mas se a Amazônia, o Norte do País, com os seus dois terços de território internacionalizados, portanto, em outras palavras, não mais brasileiros, além de mudar o contorno do mapa, não passaríamos de um Iraque melhorado, ou, se assim preferirem, de outro país nanico na América do Sul, menor, de conseguinte, territorialmente que outros países da América Latina.


			Portanto, em linhas gerais, o novo livro do escritor e amigo Sebastião Moura Costa é um grito de alerta da Amazônia para o Brasil e, quiçá, para o mundo, onde denuncia com tintas fortes e sensibilizantes a preocupação com países ditos democráticos e ainda colonizadores, porque se nutrem da ideia malsã de anexar, aos seus territórios, os territórios de outros povos soberanos, contrariando e constrangendo as leis internacionais, tratados e convenções, resoluções de órgãos dirimentes de problemas diplomáticos, como se estivéssemos ainda na época do crê ou morre e sob as leis dos mais fortes e do porrete.


			“NO ENCONTRO DAS ÁGUAS”, o autor busca integrar definitivamente, sem peias nem amarras, a identidade cultural de um povo civilizado e com vocação irresistível a largos voos em todos os seus quadrantes e certamente com status de potência mundial, com a legítima e impostergável soberania sobre o seu sagrado território.


			Põe em erguido ressalto a lamentável e crudelíssima condição humana de miséria e fome que acomete mais de um bilhão de criaturas doentes e famintas, sem ter para quem recorrer no intuito de equacionar tão grave e doloroso problema social, que a cada década se agrava e se agudiza cada vez mais, sem que se aponte uma solução racional e profundamente humana.


				De feito, concluídos os trabalhos de pesquisa e outros estudos mais complexos, para efeito de demonstração de tese de mestrado, a que se propuseram quando de suas viagens aos contrafortes andinos, tendo por escopo conhecer melhor e com mais profundidade as fontes e origens de nossos rios, principalmente o Rio Negro, também denominado de Guaínia, certamente Ajuricaba Ranulfo e Bartira, personagens centrais do romance, por sugestões de amigos, resolveram saborear uma caldeirada de tambaqui no restaurante “Moranguetá”, tradicional recanto das iguarias regionais, quase em frente ao “Encontro das Águas”, e ele, em tom romântico, inspirado na suavidade da claridade lunar e num clima propício para colóquios amorosos, sob os olhares indiscretos a distância dos comandantes Still e Macenas, que conversavam em tom um pouco exaltado sobre um naufrágio em que uma corveta colombiana conduzida por tripulantes bêbados veio a colidir com um navio brasileiro, matando-os quase todos, de um total de 112, entre tripulantes e passageiros brasileiros, devia ter dito, a ela Bartira, com a sensação de um amor que se prenuncia eterno, declamando quase em sussurro, no seu ouvido atento, olhando para um rio caudaloso, mais conhecido como o “Rei dos Rios”, cuja superfície, numa noite nupcial, recamava-se de prata, a última estrofe do famoso soneto de Quintino Cunha, como se Bartira fosse Maria:


			Se esses dois rios fossemos Maria,


			todas as vezes que nos encontramos,


			Que Amazonas de amor não sairia,


			De mim, de ti, de nós que nos amamos.


			Parabéns ao escritor Sebastião Moura Costa, por mais esta contribuição valiosa às letras planiciárias e regionais, situando-se, hoje em dia, ao nível de notáveis escritores que estudam e perquirem a terra de Ajuricaba, Orellana, Von Martius, Humboldt, Von Spix, Gutemberg Fernandes, Nogueira da Mata, Libero Luxardo, Jarbas Passarinho, Djalma Batista, Mario Ypiranga, Paulo Jacob, Dalcidio Jurandir, Leandro Tocantis, Artur Reis, e mais uma constelação de grandes escritores que enobreceram a terra e tornaram-na grande e futurosa para o bem de quantos aqui labutam na esperança de melhores dias.


			Clóvis Albuquerque da Mata


			Academia Internacional Pré-Andina de Letras
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